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INFORMAÇÃO nº 003 

Ref.: Carta s/nº de 10 de maio de 1994 
Assunto: reivindicação de alteração de limites do PQXIN 

SenhorChefe do DID, 

Objetivando atender à solicitação para iniciar um estudo referente à terra pretendida pelos 
índios Naruwoto, contida na carta s/nº de 10 de maio de 1994, é que faz-se necessário o presente 
informe. Visa este apresentar as informações levantadas nesta FUNAI, tanto quanto no arquivo 
da DOC/DAF e na Biblioteca Curt Nimuendaju. 

É importante ressaltar de início, os documentos contidos no Proc. FUNAI/BSB/ 3568/82 
(anexo V) em que o administrador do Parque do Xingu, através da Comunicação interna nº 128, 
de 01 de dezembro de 1986, solicita a criação de um Grupo de Trabalho para identificar a terra 
dos índios Waurá. O interessante aqui não é exatamente o conteúdo da Comunicação Interna, 
mas sim, um mapa da região do PQXIN onde a área circulada/destacada, que dá a entender ser a 
reclamada pelos Waurá, coincide com a atualmente reivindicada pelos Naruwoto (comparar com 
anexo I). Nesse mesmo Processo, encontra-se a informação nº 161/DID/DGPI, datada de 08 de 
junho de 1981, onde o grupo indígena Naruwoto é mencionado como uma tribo, entre outras, 
"( ... ) das quais só restam uns poucos remanescentes que vivem em aldeias de alguma outra tribo 
xinguana."(Proc. 3568/82 fl. 64). 

A área reivindicada pelos Naruwoto encontra-se fora dos limites demarcados e 
regularizados pela FUNAI. No entanto, esta é contígua ao Parque, permitindo os poucos dados 
bibliográficos reunidos visualizar uma primeira e superficial compreensão da atual reivindicação 
do grupo em questão. Na mencionada carta do grupo indígena Naruwoto, afirmam eles serem 
"( ... ) hoje trinta e duas pessoas, que formam um grupo que sempre foi considerado como 
Kalapalo, mas a realidade não é bem essa.", enquanto os irmãos Villas Boas a aproximadamente 
20 anos atrás, constatavam que "Dos Naruvôt, três ou quatro índios sobreviventes deste grupo 
Karib vivem entre os Kalapalo. Falam a mesma Iíngua."(Villas Boas, 1974: 33). Frente a essas 
citações não se pode descartar a possibilidade de um aumento da população Naruwoto e do 
reflexo desse crescimento sobre a ocupação espacial. 

Se convidados pelos. irmãos Villas Boas a morarem junto aos Kalapalo do Posto 
Leonardo, como colocado na carta s/nº, e diante do possível crescimento populacional, então 
~onfirmà-se a relevância de ser dispendida maior atenção ao caso através de uma 
pesquisa aprofundada. Na bibliografia consultada, Villas Boas considera a existência de alguns 
índios e Berta G. Ribeiro, por sua vez, apoiando-se em Galvão e Simões e referindo-se às 
expedições de Karl von den Steinen que descobriram os Naruwoto em fins do século XIX, afirma 
t ••• r •• m-o:p P.-vtinanirln (R-ihP.irn. 1979: ?.m. Por outro lado. Bruna Franchetto. mesmo aue 

r­ 
r 
r 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~· 



r: 

r: 
Fundação Nacional do Índio 
MINISTÉRIO DA nJSTIÇA 

r--, 

abstratamente, situa geograficamente os Naruwoto e menciona o processo de convivência destes 
com os Kalapalo: "Os Naruvúte absorvidos pelos Kalapálo, e que tinham sido encontrados por 
Noronha e Petrulho, eram outro grupo da boca do Sete de Setembro, os Agarahâtâ." (Franchetto, 
1987: ?). O exposto acima indica terem os Naruwoto, de fato, estado próximos à extinção, tendo 
eles possivelmente, na sua união com os Kalapalo, encontrado um mecanismo para evitá-la. 

A partir das citações acima pode-se notar as variações terminológicas do grupo, o que 
toma ainda mais delicada e requer maior minúcia uma pesquisa complexa sobre esses indígenas. 
Por ser imprescindível, a meu ver, consultar um maior número de fontes bibliográficas, sugiro 
que seja consultado o acervo de outras instituições: Universidade de Brasília; Conselho 
Indigenista Missionário; Museu do Índio e possíveis outras. 

A seguir apresento os documentos e livros consultados: 

r- 
-Proc. FÚNAI/BSB/1597/83: homologação da demarcação topográfica. 
- Proc. FUNAI/BSB/1252/89: homologação da demarcação topográfica do 

PQXIN. 

r: 

- Proc. FUNAI/BSB/1070/95: liberação da glebas Terra Linda 1, II, III, IV. 
-Proc. FUNAI/BSB/1936/94: indenização da Terra Jatobá. 
- Proc. FUNAI/BSB/ 2101/95: ocupação de terras fora dos limites. 
- Proc. FUNAI/BSB/0620/94: solicita informações. 
- Villas Boas, Orlando e Cláudio. Xingu; os índios, seus mitos. Rio de Janeiro: 

Zahar Editores, 1974. 
- Ribeiro, Berta G. Diário do Xingu. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1979. 
- Franchetto, Bruna. A Ocupação Indígena da Região do Alto Curso do Rio 

Xingu. Rio de Janeiro: Museu Nacional/UFRJ, 1987. 
- Rodrigues, Aryon Dall'Igna, Línguas Brasileiras. São Paulo: Loyola, 1986. 
- Melatti, Julio César. Índios do Brasil. Brasília: Universidade de Brasília, 1987. 
- Noronha, Ramiro. Comissão Rondon. Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1950. 

r> 

r: 

r> 
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Tendo em vista a possibilidade de uma consulta em outras fontes bibliográficas, listo 
abaixo algumas, não consultadas por não terem sido encontradas, que podem fazer menção ao 
grupo indígena Naruwoto: 

- Malcher, José M. Gama. Índios. Rio de Janeiro: Conselho Nacional de Proteção 
aos Índios, 1964. 

- Villas Boas, Orlando e Cláudio. Exposição: Delimitação da Área do Parque 
Indígena do Xingu, de 12 de março de 1977 (Pasta Suspensa/DOC/DAF). 

- Steinen, Karl von den. Expedições ao Rio Xingu de 1884 e 1887. 
- Galvão, Eduardo. Cultura e Sistema de Parentesco das Tribos do alto Rio Xingu. 

_r Rio de Janeiro: Boletin do Museu Nacional, nº 14. p. 3 
- Basso, E. B. Os Kalapalo. Levantamento dos Povos Indígenas no Brasil. CEDI, 

r: 

e: São Paulo. 
- Basso, E. B. Os Kalapalo. Draft para o Levantamento dos P .I. no Brasil. CEDI. 

í ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~- 
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- Galvão, E & Simões, M. E. Notícias Sobre os Índios Txikão, Alto Xingu. 
Belém: Boletin do Museu Paraense Emílio Goeldi, nº 24. 

- Noronha, Ramiro. Explorações e Levantamentos do Rio Culuene ... CNPI, 
Departamento de Imprensa Nacional. 

- Petrulho, V. Primitive Peoples of Matto Grosso. An account of Archeological 
and ethnological field work at the headwators of Paraguay and Xingu rívers ín Matto Grosso, 
Brasil, during 1931. Philadelphía: The Museum Jornal XXIII, nº 2, 1932. p. 83-180 
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Brasília, 31 de março de 1997 

(IOJM~u!) 
Cloude de Souza Correia 

estagiário/DID/DAF 
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ANEXO II 

- Xerox dos trechos em que Orlando e Cláudio Villas Boas mencionam os Naruwoto. 

. - ,/"""\ ------------ 
r-. 

1 ., 
1 

í 
! 

1 : ----, 
1 
' 

0 
(\ 

r-. 

r-. 
r, 

\ I'"\ 



•( . -'t,:c 
-·=<t 

. 9-r~ 

-·:---. 
. . ~ - 

~ ~1 _llfldio.s, seus mitos . · 
o •... o . ..o 
•.•• !!}. ::i 
n.u..0:1 " • - lando e Claud10 
VILLAS BOAS .. , 

4 '. ·, 

3ª . edição 

1 ( ( ( ( 



30 Os lxmos 

Uma dessas particularidades, e muito importante, i.· a não 
participação deles nos grandes cerimoniais do Kuarup, festa ·re­ 
ligiosn de amplo e significativo alcance para os demais grupos 
da área. 
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IV 

TRIBOS DESAPARECIDAS 

Além dos indios atuais, varras outras tribos localizavam-se 
no Alto-Xingu, Umas desapareceram totalmente, cm conscqüên­ 
ela de guerrus com grupos vizinhos, restando delas apenas os 
nomes e melancôllcas histórlas dos seus desastres finnis. Outras, 
mais recentemente dízimudns por surtos epidêmicos Irrompidos 
na região h:i. uns trinta ou quarenta imos, atualmente estão re­ 
duzidas :t alguns poucos Indivíduos que se encontram espulhu­ 
dos por várias aldeias. 

Os Anumnniá, Arup.uí, MuritsnuÍI. Iurumá e Aualát« ali­ 
nham-se entre os primeiros, entre os que estão completamente 
extintos. Tsúvn, _Naruvôt, Nnluquá e Kutenábu, entre os se­ 
gundos. Estes últimos eram membros· do bloco de tribos ami­ 
gas rndlcadus nos formadores do Xlngu. 

1 . Massacradas e Extintas 

Os Anumnniá, como já vimos, foram os índios que, em com­ 
punhla dos Auctl, chegaram à região como invasores hostis e 
que passaram posteriormente -a ocupar a -lago:\ Itavununo, _na 
margem direita do Kuluene. 

Tidos na conta de gente má, nunca foram bem nceitos na 
(\rea. A nõ.o ser os Auetl, seus· 1mtigos aliados, nenhum outro 
grupo mantinha relações de amizade ou intercambiava com eles. 

Certa· vez os homens dessa tribo resolveram visitar em mas­ 
sa os Trumái aldendos no Kranhãnhã, lugar refotivamente perto 
da lagoa onde residiam. Os Trumâí, como os demais índlos du 
região, .niio simpatizavam muito com esses· seus vizinhos, mas 
fá com um propósito oculto os acolheram com bem simulada 
alegria. Conta-se que os Anumaniá eram em grande número 
nessa vlsitn e que não se Iazlam acompanhar de mulheres ou 
crianças, tendo sido esta circunstância, · que os Trumái estra­ 
nharam, o motivo principal que moveu estes n liquidar os "i­ 
sltantes. 

Para levar n cabo o seu Intento, agiram da seguinte manei· 
rn. Flnglndo amizade e naturalidade nos modos, convidam os 
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32 Os Ixoros 

hóspedes para um banho no rio que passava relativamente lon­ 
ge da aldeia. Os Anumaniá, sem pressentir a cilada que lhes 
estava sendo armada, aceitam o convite e vão todos para a beira 
da água, Na sua ausência, mulheres e alguns homens Trumó.l, 
que propositadamente não foram ao banho, apoderam-se dos . 
seus arcos e, na parte destes que fica oculta sob as voltas da· 
corda, fazem um profundo sulco transversal, deixando-os inu­ 
tilizados, mas aparentemente perfeitos. 

Voltam os Anumaniá do rio e se acomodam nas suas redes, 
sem de nada desconfiar. Os Trumái preparam-se e, no mo­ 
mento que julgam oportuno, se lançam sobre os visitantes, em 
súbita e violenta agressão. Refeitos do primeiro susto, os Anu­ 
maniá correm para os seus arcos, mas estes se quebram ao ser 
entesados. Completamente desarmados, são todos mortos a fle­ 
cha e golpes de maça. 

As mulheres Anumaniá e os homens velhos que tinham per­ 
manecido na aldeia, isto é, que não tinham participado da vi­ 
sita aos Trumâl, ao terem conhecimento do que havia acontecido 
com os seus, fugiram para a aldeia amiga dos· Auetl, onde fica­ 
ram para sempre. 

Estes acontecimentos, que acreditamos ter realmente ocor­ 
rido, talvez possam aclarar certas particularidades do dialeto 
Auetí que, algumas vezes, parece um tupi mal pronunciado, pos­ 
sivelmente como resultado dessa intrusão do Anumaniá. Os 
Auetí pronunciam Tajá, tombá e cunhanha, em lugar de tatá, 
tupá e cunhã, como na maioria dos dialetos Tupi. 

Os lndios Arupatl dominavam o baixo curso do rio Ronu­ 
ro. Depois de grandemente reduzidos pelos Suiá, que os assal­ 
tavam seguidamente, foram, de uma feita, quase completamen­ 
te exterminados pelos Kamaiurá, que levaram pura suas aldeías 
as poucas mulheres e crianças que sobreviveram ao ataque. Pelo 
que sabemos, tratava-se de um grupo de fala Tupi. 

Os Maritsuuá habitavam o rio que tomou o seu nome. 
Existiam por ocasião da primeira viagem de von den Steinen 
cm 1884. Foram também os Sulá os causadores do seu desapa­ 
recimento. Contam os índios que o motivo que moveu os Suiá 
ao extermlnío dos seus vizinhos Maritsauá foi terem estes assal­ 
tado e morto todo um grupo Iaualapltí que regressava de uma 
visita amistosa nos primeiros. Lendo-se, no segundo livro de 
von dcn Steinen sobre o Xingu, Entre os Aborígines do Brasil 
Central (págs. 145 e 146), as queixas do velho cacique cego 
dos Iaualupltí, tem-se oportunidade de verificar o grau de ve­ 
racidade e fidelidade dos narradores de hoje. 
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TRIBOS DESAPARECIDAS 

Os larumá .resídlam no rio Tanguro, afluente da margem 
direita do Kuluene. Seus contactos com os xinguanos limita­ 
vam-se aos índios Kuikúru e Kalapalo, principalmente. 

Tivemos a oportunidade de conhecer entre estes últimos 
uma Indía filha de Iarumá. Chama-se Quevêso e era esposa 
de Iauaícuma, chefe Kalapalo. 

Os Iarumá foram quase totalmente mortos pelos Kuikúru, 
há pouco mais de meio século, durante uma visita que faziam à 
aldeia destes últimos. · 

Contam que os Kuikúru, na ocasião da visita, realizavam 
entre eles as lutas de costume. A certa altura da competição 
convidam os visitantes para tomar parte na "brincadeira", a 
fim de aprenderem os truques do violento esporte. Estes acei­ 
tam e vão para a praça da aldeia, onde, numa manobra pré­ 
combinada, os mais fortes lutadores Kuikúru os agarram ener­ 
gicamente e os matam, a golpes de tacape. 

Sentindo-sé fracos com a redução dos homens, os Iarumá 
juntaram-se aos Suiá, cuja aldeia no rio Paranajuva não distava 
muito da deles, Iarumá, situada no rio Tanguro. A particula­ 
ridade curiosa que apresentavam os Iarumá eram os seus brin­ 
cos sonoros, semelhantes, no ruido, a pequenos sinos. Nada 
mais se sabe desses índios. Além de escassas, são muito obs­ 
curas as. noticias a seu respeito. 

Os Aualáta, que viviam entre os Trumáí, de existência obs­ 
cura, quase misteriosa, desapareceram também em conseqüência 
de guerras, mas não bruscamente, como .os anteriormenté cita­ 
dos. Foram-se extinguindo aos poucos, nos ·vários e sangrentos 
encontros entre os Suiá e Trumái. Dízem que os Aualáta fala­ 
vam a mesma llngua dos Trumál, porém com uma entonação 
diferente, muito vagarosa, como se tivessem dificuldade de arti­ 
cular as palavras. 

Embora sejam muito vagas as notícias que nos chegam de­ 
les, não há dúvida de que existiram realmente .. O véu da obs­ 
curidade que envolve a sua existência decorre, possivelmente, 
do fato de terem sempre vivido na sombra de uma tribo mais 
poderosa e numerosa, os Trumái. Pode se tratar de um fenô­ 
meno singular de grupos geminados. 

2. Vitimadas por Doenças 

Dos Naruvôt, três ou quatro índios sobreviventes desté gru­ 
po Karíb vivem entre os Kalapalo; Falam a mesma língua. 
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- Xerox de parte do texto da Berta G. Ribeiro onde são mencionados os Naruwoto. 
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baixo Xingu rumo às nascentes. E, ao sul, o chapadão mato­ 
grossense que também representava um entrave à colontza­ 
ção, A Inexistência decastanha e borracha na áirea, fez com· ---- que não fosse disputada por seringallstas e castanheiros. O 
estabelecimento dos postos avançados de Leonardo e Dlaua- 

. rum e a presença de uma base da F.A.B (Jacaré) dirigida por 
~ilitares amigos dos Vilas, Imbuídos de sua Ideologia indlgé­ 

nista, representou também um fator positivo para o não des­ 
membramento territorial do Parque. Apesar disso, em·1971, a 
superfície original, demarcada 10 anos antes, foi ernpvtada 
com a abertura, secreta a principio, da BR 080 que cortou a 
parte setentrional da reserva. Erri compensação houve a aloca­ 
ção de terras mais pobres na sua extremidade sul. Uma outra 
estrada, seccionando mais uma vez a área está sendo projeta­ 
da; a BR 242. (Ver Mapa 1 Apud Seeger 1974:67) 2• 

O sistema gerado pelo convMo e lnterinfluenclação das 
tribos do alto Xingu passou a ser conhecido como ":iu:ea do 
ulurf' - a minúscula tanga feminina usada por todas as mu­ 
lheres - ou "cultura xinguana", designações dada's por Eduar-:, 
do Galvão. Caracteriza-se pela " ... uniformidade em aspectos 
essenciais, sobretudo naqueles que dizem respei\o às técnicas 
que asseguram a subsistência, a artefatos e a algumas Institui­ 
ções religiosas e sociais" (Galvão 1953: 3). 

Das tribos que participam desse sistema descobertas em 
fins do século passado por Karl von den Steinen, extinguiram­ 
se os bjaravJ.1te e Kustenau (Aruak), Alpatsé e Tsuva (Karlb), 
Juntando-se os seus remanescentes aos Kalapálo e Kuikúro 
(Galvão e Simões 1965:15}. O grupo Bakalrí do rio Batovl, bas­ 
tante depopuíado, juntou-se ao do rio Paranatinga transferin­ 
do-se para o P-. 1. Simões Lopes. Restam as seguintes: Kulkúro 
e Kalapálo (Karib), Kamayurá e Awetl (Tupi), Mehlnaku ª-'t'-ª.Y:.... 
rá {Aruak). Os Yawalapltl, também de Ungua aruak, com ape­ 
nas 17 lndivlduos em 1951, dispersos por várias aldefas, foram 
reunidos naquele ano pelos Irmãos Vilas Boas, refazendo-se 
assim a tribo que conta hoje com 86 membros (Viveiros de 
Castro 1977:13). Os remanescentes Trurnál, cerca de 60 Indiví­ 
duos, concentrados atualmente no Posto Indígena Leornado 
Vilas Boas, estão sendo estimulados pelo atual diretor do Par- 

1 

: ( .. ( '. ( 

' O Jornal do Brasil de 23/6/1979 publica uma matéria onde se diz que o Go­ 
verno pretende desativar a BR 080 projetada para llgar Brasflla a Manaus, por 
ser anti-econômica e só poder ser utilizada na época das secas. Afirme, por 
outro lado, que o novo presidente da FUNA1, Adhemar Ribeiro da SIiva, preten­ 
de Indenizar os fazendeiros para qu~ desocupem a área lndlgena ao norte da 
retertd a estrada. 
/ 
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____ • _ 1952 (proJetot 
Atdelu lndlgenas: 
1 Awetl 
2 Ketopalo 
3 Kamoyur6. 
4 Kulk~ro 
5 Mehlnaku e Matlpolhy • Nahokw4 
7 T~lklo 
8 Waurê 
9 YawalaplU 

-.-.-.-.-.-.- 1981 

____ t968 

. ! 
- .• - •• - •• - •• - •• 1971 

Mapa 1 - Sucessivas demarcaçOes do Parqu.-Naclonal do Xlngu feitas em 1952 
(profeto nlo Implementado), 19fJ1, 1~ e· 1911. As trls prlmfllras, sepunrJo Pedro 
Agostinho (19_72), a 11/t/ma, trBgundo A. Saeger (1S1_74). Redesenhado de Pedro 
Agostinho (19_72) •. 
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- . .., morre na hora". E. ensinou ao ti- 
,_... ··ao rn, você joga a flecha, não 
~mo cobra, mas você não pode 

.a pra cima e o macaco morre. 
,,-,..ta como cobra". Mé fez assim, 
d pouco a flecha veio como cobra. 
-u a flecha. . 
;.cio que era cobra? 
_J e falou para o pai: "Oh! pai, eu 
~se: "Eu contei para você, quan­ 
~epois ao chegar perto do arco, 

1 a flecha que você quebrou vai 
~a o mato, o mato vai ficar cheio 
"..,se que nós chama pena de ga- 
,_ 
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~ue é que você está fazendo essa 
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sara ~--" sombra''. "Tá''. AI ele fez, 
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)'>l.ndo. foi levando, foi subindo. AI o 
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Legendas das fotos 

1. Mayáku {em yawalapltr): cesto gamellforme para transpor­ 
te de carga, com desenhos de losangos simbolizando o 
peixe pacu - tapaká em kamayurá. 

2. Oesflbràndo a "seda" do grelo do burltl para fiar linha. Tra- 
balho feminino. . 

3. Mapukayaka colhendo folhas de um arbusto {tapu-tapu 
em yawatapltl) para tingir ,os pecíolos do burftl. 

4. Mapukayaka mostrando as folhas de katulá maceradas. 
Sua selva fixa o negro .da fuligem para tingir o colmo do 
burltl de que são·fasquladas tallscas para trançar cestos .. 

5. O fundo do mayáku com armação provlsórla de taquara 
partida ao melo •. 

6. Mayáku monocromo trançado por Uarlplrá. 
7. Levantando as paredes do cesto. · 
8. Jaburu comendo peixe, cobra comendo .sapo, onça co­ 

mendo jabutl, jacaré comendo peixe, mulher assando bel­ 
Ju, outro belju sobre esteira (tua vi), pá de virar belju, outro 
belJu, paca. Desenho de Kehehy, 17 anos, mulher kulkúro 
casada com uartptré, yawalapltr.. . 

9. Uí txuká (cobra, caminho). Desenho de Monka (ou Altã), 
mulher kulküro, 35 anos. 

10. Kupatí-nspl {peixe, espinha). Desenho 9e Monka, mulher 
kulkúro. 

11. Uf-tzllmlhl (cobra, •.. em yawalapltr). Desenho em papel de 
Uarlplrá, 19 anos, yawalapltr. 

12. Keyerlrl (em mehlnáku}: "cobra ruim, do mato, não dá na 
água''. Desenho em papel de Monaln, índio mehlnáku, 35 
anos. 

_ _.13. Kutah4-napufá (em waurá); "caminho de bicho bravo", Na 
parte Inferior: temep/aná, na mesma língua: "cobra que 
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ANEXO IV 

- Menção aos Naruwoto contida no texto de Bruna Franchetto. 
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-~ dcnominaçõo vem de uma aldcin ocupnda hd mais . . 
ou menos 150 anos atrás, situnda acima da confluência do 

Tanguro e Sete de Setembro·; contemporânea de óti. .: Basso . . 
(1983) documenta duas aldeias vizinhas, Kalapálo e 

. . 
Ku.apârâ. 

Sempre segundo·Bas~o, .este·grúpo é chamado pelos 

.. ~ e, como ·vimos, também pelos Ku{kúro-· de Akukú -ótomo, deno 

· minação ~e·um segmento Kuikdro que s~ junto~ aos Kanurijnh§- 
. . 

tâ, local da mesma epoca Kuhikúru. O nome de Ailtcl átomo, al- 

deia atual, é tainbélf! usado hoje em dia •. os ~Na~avy~, absorvi. • • •. >==-= . . 

dos pelo's J<alapálo, e· gµ~ tinham· sido encorrt rados por. · No- 

:1:.onha ·e P~trullo, eram outro grupo da boca ·ao Sete de· Setem- 
,"' 

bro,-os Agarahâtâ. ··- -··· ?me .. 1t.• . .1 ''::(.?1 f :z x:::: 
fts. __ () {b ,SI 

.. . 
í# V.3.2 Os M~tipÚ . . . r 
í' 

. 
r -·~·denominação i u~ilizada pelos·n~oíndi6s·A par- ·- .• . r··. . . .. 

tir da década ~e ~O, provavelmente de antig~ sítio. Para 
r ... ~ . . . ·' t • : •.•• 

r alto-xinguanos são Uarihâtâ. Conservam a denominaç~o·de 
r: 

os 

otí 

1 r> 

i ;-. , ~ come ça r am a conviver com os descendentes Nahuquá. ·. 

ót.omo,· mas são télmbém chamados de Marijapéi ótomo, Loc a I ori-: 

r> 

(' 

I r>: V .3. 3 
1 r' •• • 

' í' 

Os Nnhuqmí 

A denom.í nação é legadi:, de f/on <lcn Ste.inen. Para 
, 

r- os a Lt o-ex l nquanou sllo ainda jQ_fêllllil ót:01110! elo sítio oc iipudo 

,......·entre o Kuliseu e as cabeceiras do Burití, üté seu dc3loca- 
r . 
· mcnl:o pn r a o Ku Luun c , pc•rto elo ·1-1a1:ijapt.H., r: 
r: 
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Pelo abaixo assinado, declaramos que 

MILTON SILVA SANTOS. fNDIO KALAPALO. (chefe da ALDEIA TANGY 
RO) ê nosso representante junto a~s Õrgãós do .: governo estan 
do, portanto. autorizado a assinar, solicitar e providenc1- 

/ 
ar os assuntos de· trato da ALDEIA TANGURO,. rPtoÍ:. n' <::fli{í79ô , 

F!s. 0:: 1 J 
1 Rub,ç_;_:= 

r» 

r> Brasflia-DF •• OS de outubro de· 1988 

Assinatura : aa,,ltA<,/)/vf'tt J<B(.,qf>.é};L. o 
MANDIUTA KALAPALO 
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Assinatura : vAoiuv/ \(_p.L A PAl o 
VADIUVI KALAPALO 

Assinatura : 7"AF'V\<VM ~ ):<ALA'PA l O 
TAFUCUMA KALAPALO 
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UAS.SAMANI KALAPALO . 
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ANEXO V 

~ Xerox das folhas 233 até 238 do Proc. FUNAI/BSB/3568/82, onde constam solicitações 
no sentido de identificar a área pretendida pelos índios Waura. Esta área encontra-se fora dos 
limites demarcados do Parque Indígena do Xingu e coincide, de acordo com croqui, com a 
atualmente reivindicada pelos N aruwoto. 



i t D« A_o_M_i _N _' s_r_R 

; ~- . V h . t 'd· ~ en o por 1n .erme 10 _ 

:,--Grupo de Trabalho, para identificaçao das terras imemori 

' . - :, .ISTÉRIO DO INTERIOR 
. ,..._N D A Ç A O NA CIO NA L D O f N D I O - F U NA 1 

00 POXIN Para: Sr • PR ES 1 

,.--na Waura, na região comprendida na foz do rio 7 rio 

~1"t' 

Informo a V. si. de que, quando da ida desse Presidente ao PI Leo - 

,,.--nardo, em outubro pr~ximo passado, foi solicitado à V. s•., essas terras, - 
. r . 
1 pelas liderenças indÍ9enas do alto Xingu, dando dados s~bre a fmport;ncia 1 .,...._ • 

; ,,..,_dessas terras para o~ indios daquela região, pois o caramuj~ s~ existe nes- 
' , , 
: r-sa area e foi onde se iniciou a origem do "KUARUPE"' Festa esta que e o gra!!. 
! - , : ,..._de elo de uniao dos povos indígenas do alto Xingu. 

i ,....._ (º, lnformo,ainda, que por falta 'de caramujos, os fndios vem fa%endo· os 
1 ;.,,......,_ . , - 

seus colares de material PVC, dos canos de plastico, necessita entao de uma· ,....., . . 
.,......interdição urgente na referida regi;o, pois que os fazendeiros vêm derruban 

, 
e arando as terras, destruindo assim os caramujos e ós cemite 

. .,--Data: BSB-0 f • 1 2 • 86 Assinatura: 
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FUNAI 

PAPELETA DE ENCAMINHAMENTO 
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ANEXO, SOLICITO: 

LJ ATENDER 
! ! AUTORIZAR 

r=r CONFERIR 
GI CONHECER 

I:=I DAR PARECER 

r==1 DATILOGRAFAR 
LI DISTRIBUIR 

1=( E.XPEDIR 

]=:I ESTUDAR m FALAR-ME. 
r=r FORMAR PROCESSO 

I:::l FORNECER CÓPIAS 
r=( INFORMAR 
r:=:I MINUTAR PROPOSTA 

r=:I PROVIOENéI~~ 
. r=( REITERAR 

OBSEVAÇÕES: .• 

CI Nº 128/PQXIN/86, dé 01.12.86. 
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